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RESUMO 

 

O objetivo desta pesquisa foi investigar a presença de duas manifestações da cultura 

imagética contemporânea (a iconofagia pura e a antropofagia impura) presente nas obras 

do cineasta paranaense Marcos Jorge. Tanto a iconofagia pura quanto a antropofagia 

impura são fenômenos teorizados por Norval Baitello Júnior para descrever o modo como 

o ser humano atualmente é determinado pela imagem. Tais fenômenos estão presentes 

nas obras de Marcos Jorge e constitui, segundo Aumont, seu conceito cinematográfico. 

O método de investigação utilizado foi a análise de conteúdo que auxiliou organização 

do corpus de pesquisa e também no delineamento da análise.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Cineastas paranaenses; Teorias dos cineastas; Análise de 

Conteúdo; Marcos Jorge. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 
 

Este trabalho tem como objetivo analisar as obras do diretor curitibano Marcos 

Jorge e apresentar como fenômenos iconofágicos e antropofágicos aparecem em suas 

obras, através do método de análise de conteúdo, o qual, “[...] conduzindo a descrições 

sistemáticas, qualitativas ou quantitativas, ajuda a reinterpretar as mensagens e a atingir 

uma compreensão de seus significados num nível que vai além de uma leitura comum” 

(MORAES, 1999, p. 2). Sendo assim, esta pesquisa foi dividida em 5 etapas, sendo elas: 

I) constituição do corpus da pesquisa; II) transformação do conteúdo do corpus em 
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unidade de análise; III) transformação dessa unidade em categorias; IV) descrição do 

material coletado; V) interpretação. 

Nascido em 23 de novembro de 1964, em Curitiba, Marcos Jorge já trabalhou 

como artista plástico, roteirista e fotógrafo, mas ficou conhecido mundialmente como 

diretor do filme “Estômago”, de 2007, com o qual ganhou 39 prêmios, sendo 16 deles 

internacionais. 

Ele se formou em jornalismo na Universidade Federal do Paraná, em 1988, mas 

logo foi para a Itália estudar cinema e roteiro onde foi assistente do diretor Bernardo 

Bertolucci. Retornou ao Brasil em 2001 e fundou a produtora Zencrane filmes. 

Tendo lançado dois curtas que foram muito premiados, Infinitamente maio (2003) 

e O encontro (2002), o diretor se viu no momento certo para fazer seu primeiro longa, 

Estômago, que ganhou o prêmio de melhor filme no Festival do Rio pelo voto popular e 

também os prêmios de melhor ator (João Miguel) e o especial do Júri (Babu Santana) em 

2007. Além desses, em 2011, ele dirigiu o filme Corpos Celestes e, em 2015, adaptou a 

obra Os Velhos Marinheiros ou o Capitão de Longo Curso, do escritor Jorge Amado, no 

filme O duelo, que também foi o último filme do ator José Wilker. Em 2016, lançou o 

filme Mundo cão, sendo esse seu último trabalho até o momento. Marcos Jorge produziu 

também diversos filmes publicitários ganhando diversos prêmios, dentre eles, duas 

medalhas de ouro no Festival de Nova Iorque. 

A direção de Marcos Jorge tem muita influência da linguagem publicitária, 

marcadas por cortes rápidos, pela dinamicidade da montagem, além da grande demanda 

por imagens, recurso próprio da publicidade. É um dos pontos em que podemos observar 

a “iconofagia” enquanto “conceito” cinematográfico. Por “conceito” entende-se, segundo 

Jacques Aumont (2004, p. 15), uma “ideia que pode ser desenvolvida, aplicada, 

trabalhada” em um conjunto de produções fílmicas. 

A iconofagia é um conceito proveniente de Norval Baitello Junior em seu livro “A 

era da iconofagia” segundo o qual as imagens criaram um grau de igualdade de presença 

com os seres humanos nos tempos atuais. Conforme o autor, as tecnologias de criação e 

captação de imagens evoluíram tanto a ponto de termos criado uma relação de submissão 

à imagem. 

 

[...] as imagens a que nos referimos conquistaram no mundo contemporâneo o 

grau de igualdade em relação aos homens: ocupam o mesmo espaço, consomem 

o mesmo tempo e chegam mesmo a possuir igual status jurídico (o zelo com 
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imagens institucionais e os danos provocados às imagens públicas com seus 

correspondentes processos milionários exemplificam amplamente o tema). 

(BAITELLO JR., 2014, p. 91) 

 

Para Baitello Júnior, as imagens que criamos passam a substituir e ressignificar os 

corpos que lhes deram origem criando uma relação em que um corpo já morto é 

substituído por uma imagem a qual nos permite recordar e reviver as lembranças de um 

falecido. 

Em seguida, o autor se baseia no conceito de Kamper sobre a “órbita do 

imaginário” para dizer que as imagens, mesmo produzidas pelos seres humanos, 

perderam o vínculo com a sua origem criando, assim, uma esfera autorreferente a qual ele 

denomina de “imaginário”. Essa esfera chamada de imaginário substitui os corpos e a 

função “janela”, oferecida pelos corpos para abertura e comunicação com o mundo, 

fecha-se. Com o fim da função janela, as memórias são substituídas por imagens criadas 

por máquinas como as fotografias, o cinema ou a televisão. O autor, então, diz que esses 

fenômenos: 

 

[...] levantam a questão vital de uma antropofagia cometida pelas imagens (e de 

uma iconofagia, praticada pelo homem) exigindo um aprofundado mapeamento 

e uma compreensão expandida do fenômeno da devoração tão bem intuído pelo 

pensamento iconoclasta de Oswald de Andrade. (BAITELLO JR, 2014, p. 93) 

 

 

A relação de referencialidade entre corpo e imagem se dá por formas de 

“devoração” são classificadas por Baitello Júnior em quatro tipos. São elas: a antropofagia 

pura, a iconofagia pura, antropofagia impura e a iconofagia impura. Abaixo detalhamos 

cada uma dessas devorações. 

A antropofagia pura é aquela em que corpos devoram corpos. Ela se baseia na 

antropofagia de Oswald de Andrade, mas considera o seu aspecto simbólico e não seu 

aspecto físico. Ela diz respeito às interações comunicacionais que partem do princípio da 

amamentação, em que temos a primeira devoração a partir de uma necessidade física 

vinda de outro corpo humano e, assim, a boca vem a se tornar um signo, não só vinculado 

a alimentação mas também a sobrevivência do indivíduo e da espécie. 

A iconofagia pura acontece quando imagens devoram imagens. Neste tipo, 

nenhuma representação de nenhum objeto é a representação de algo do mundo concreto, 

mas sim uma reapresentação de uma imagem anterior. Por exemplo, se alguém pedisse 
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para imaginar uma maçã, provavelmente a primeira imagem que viria à cabeça seria a 

imagem daquela maçã vermelha como existe nos filmes ou em desenhos e não mais a 

imagem de uma maçã real. Assim, o autor afirma que “[...] toda imagem se apropria das 

imagens precedentes e bebe nelas ao menos parte de sua força.” (BAITELLO JR, 2014, 

p. 95).  

A iconofagia impura é o terceiro tipo e diz respeito à devoração das imagens pelos 

corpos, o que acontece devido à proliferação exacerbada de imagens nos espaços 

midiáticos e a criação de marcas famosas, gerando a necessidade de consumir não mais 

as coisas, mas seus significados, como, por exemplo, o status que uma empresa cria. Para 

Baitello Júnior (2014, p. 96) “O hodierno mecanismo de consumo de marcas e grifes [...], 

demonstra à exaustão da presença de uma iconofagia patológica.” 

Por último, há a antropofagia impura, em que as imagens devoram os corpos na 

medida em que elas governam as ações do corpo deixando de apenas informar ou mediar 

o mundo. Nessa antropofagia, o corpo é orientado à lógica reprodutiva da imagem a fim 

de se perpetuar, se reproduzir infinitamente, ser cada vez mais vista para poderem se 

eternizar. Dessa forma, essa última classificação é a mais importante delas, pois, aqui os 

corpos são expropriados para adentrar no tempo das imagens. 

 

OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral  

• Identificar o “conceito” (Aumont) a que se refere a produção 

cinematográfica de Marcos Jorge.  

 2.2 Objetivos Específicos  

• Pesquisar o perfil teórico e profissional do cineasta paranaense Marcos 

Jorge;  

• Assistir e estudar sua filmografia e descrever os momentos em que a 

iconofagia pura e a antropofagia impura apresentam-se em cada filme 

• Pesquisar e coletar materiais informativos (jornais, artigos, entrevistas 

etc.) capazes de ampliar o conhecimento sobre o referido cineasta;  

• Análise e interpretação da produção cinematográfica de Marcos Jorge. 
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• Entender como o diretor utiliza a linguagem cinematográfica para 

expressar suas ideias, tal como, o modo como as unidades de análise aparecem em cada 

um dos filmes 

 

METODOLOGIA 

 

O método utilizado para esta pesquisa foi o da análise de conteúdo, de Roque 

Moraes (1999), sendo este método uma ferramenta de investigação que possibilita a 

análise e a exposição dos conteúdos, além de permitir a compreensão dos diferentes 

materiais coletados, investigando não apenas o material fílmico do diretor Marcos Jorge, 

mas também suas entrevistas e opiniões dadas em livros, sites ou revistas já que, segundo 

André Rui Graça, Eduardo Tulio Baggio e Manuela Penafria: 

 

[...] a reflexão dos cineastas tem sido vasta, a começar pelos próprios filmes 

enquanto forma de pensamento e prolongando-se em textos, artigos, manifestos 

e vários outros escritos que não espelham apenas abordagens estéticas ou 

programas doutrinários, mas também a forma como estes cineastas compreendem 

e invocam as propriedades específicas do cinema. (GRAÇA; BAGGIO; 

PENAFRIA, 2015, p. 24) 

 

A análise de conteúdo se divide em etapas, as quais, primeiramente, buscamos os 

materiais a serem analisados para, em seguida, criarmos o corpus da nossa pesquisa. A 

partir dos elementos recorrentes do corpus, elaboramos as unidade de análise que são os 

tipos de iconofagia presentes nos filmes selecionados. O percurso termina com a 

descrição e interpretação de todo o material analisado.  

A primeira etapa foi a busca de filmes e entrevistas do cineasta, sejam elas para 

jornais especializados em cinema ou para a televisão. Percebeu-se, nesta etapa, a ausência 

de materiais acadêmicos sobre o diretor. A delimitação do corpus se deu na escolha dos 

filmes, os quais indentificamos o processo iconofágico, sendo eles os dois curtas: 

Infinitamente Maio e O encontro e os seus 3 longas: Estomago, Mundo cão e O duelo.  

Como explicado anteriormente, compreende-se que a iconofagia constitui uma 

unidade de análise, justamente porque unifica um conjunto de operações 

cinematográficas do diretor. Mas essas operações se diferenciam entre si embora 

mantenham sua unidade. Tal diferenciação chamaremos de categorias de análise, quais 
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sejam: iconofagia pura (imagens devoram imagens: os momentos em que aparecem 

referência a outras imagens mediáticas, ou seja, vindas de outros filmes ou propagandas) 

e antropofagia impura (imagens devoram corpos: as cenas em que Marcos Jorge é levado 

a utilizar recursos para satisfazer a lógica da imagem, por exemplo, prendendo a atenção 

dos espectadores através da reprodução rápida de imagens). Nesse ponto, nossas 

categorias de análise restringem-se a apenas estas duas: iconofagia pura e antropofagia 

impura. 

Dividimos, então, a unidade de análise segundo as diretrizes de Jacques Aumont, 

sendo elas: coerência, novidade e aplicabilidade. Por coerência, o autor diz, “as teorias 

do cinema são muitas vezes construções teóricas um pouco frouxas, não compactas, 

porque seu próprio objeto é mal definido” (AUMONT, 2004, p. 10). Ou seja, ao 

transformar o conteúdo em unidade de análise, buscamos reconstruir e tentar visualizar 

uma possível teorização do cineasta através de seus filmes, buscando dar conta da 

frouxidão teórica. Assim apresentaremos a coerência através dos modos como a 

iconofagia pura e a antropofagia impura aparecem em cada um dos filmes. 

O conceito da novidade se aplica no modo como o diretor utiliza a linguagem 

cinematográfica para expressar suas ideias, seja em planos, cenas, sequências, montagem, 

composição, mise-en-scène, trilha sonora, atuação, seja no uso de atores amadores, em 

filmagens externas, internas, roteiro etc. Os cortes e sequências rápidas, utilizadas para 

tornar uma cena mais dinâmica, é uma das formas como a novidade se apresenta nos 

filmes do Marcos Jorge. 

Por último, a aplicabilidade ou a pertinência em que elencamos, de forma 

descritiva, os momentos em que a iconofagia pura e a antropofagia impura apresentam-

se em cada filme. 

Segundo as diretrizes de Aumont, elaboramos a tabela abaixo para a melhor 

visualização das situações em que aquelas categorias de análise se aplicam na obra de 

Marcos Jorge.   

 

 Coerência Novidade Aplicabilidade 

Estômago 

(2007) 

1. 

Antropofagia 

impura 

 

 

 

1. Preocupação em 

criar ambientes 

visualmente 

agradáveis, 

trabalhando com os 

1.1. Sequência em que Raimundo Nonato 

prepara os pastéis na cozinha do bar. 

 

1.2. A matiz de cor mais fria usada nas 

cenas da prisão e na cozinha do bar, para 

representar um ambiente mais sujo e 
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2. Iconofagia 

pura 

matizes de cores de 

uma cozinha 

 

 

 

 

 

 

2. Designar atores 

para papéis que 

remetem a atuações 

antigas dos mesmos / 

Mise-en-scène dos 

personagens. 

apertado, em conflito com a matiz de cores 

mais quentes, nas cenas da cozinha do 

restaurante Italiano, demonstrando 

aconchego e representando um lugar mais 

higienizado. 

 

2.1. Papel de Paulo Miklos no filme.  

 

2.2. Na sequência do almoço, na parte final 

do filme, os bandidos estão sentados todos 

do mesmo lado da mesa, referenciando a 

santa ceia, pois, essa sequência também 

marca a última refeição dos personagens 

Bujíu(Babu Santana) e Etcétera(Paulo 

Miklos), que são os chefes do grupo de 

bandidos da prisão. 

Mundo cão 

(2016) 

1. 

Antropofagia 

impura 

 

 

1. Cortes rápidos para 

criar sequências 

dinâmicas. 

1.1. parte inicial do filme, quando os 

personagens estão entrando no canil, os 

cortes são rápidos, remetendo a linguagem 

publicitária para satisfazer a lógica da 

imagem e a atenção dos espectadores 

O duelo (2015) 1. 

Antropofagia 

impura 

 

2. Iconofagia 

pura 

1. Referência a papeis 

antigos dos atores em 

falas das personagens 

 

2. Técnicas de 

produção e pós-

produção. 

1.1. A cena do iceberg é uma das muitas 

cenas com efeitos visuais do filme. 

 

 

2.1. Sequência em que o comandante Vasco 

conta sobre como ocorreu sua aposentadoria 

 

Infinitamente 

maio (2003) 

1. 

Antropofagia 

impura 

 

 

 

1. Colagem de 

imagens e estrutura 

narrativa circular 

1.1. Transições entre sequências em que 

temos o órgão coração sendo jogado em 

uma trave de futebol, esmagado, pendurado 

no varal, colocado na máquina de lavar. 

Representando o amor carnal. 

O encontro 

(2002) 

1. 

Antropofagia 

impura 

 

 

2. Iconofagia 

pura 

1. Cortes rápidos e 

dinâmicos, trazendo à 

tona a linguagem 

publicitária do diretor. 

 

2. Ângulo de câmera e 

interpretação do 

número de dança dos 

personagens. 

 

Idioma (“cinemês”) 

 

Adaptação de 

figurinos 

 

Narração fragmentada 

1.1. O curta inteiro é marcado pelas cenas 

rápidas e mudanças rápidas de 

posicionamento e ângulo de câmera. 

 

2.1. sequência do número de dança 

romântico imitando o filme Gay Divorcee – 

A Alegre Divorciada 

 

2.2. A linguagem falada pelas personagens 

no curta não existe, ela é uma junção dos 

nomes de vários cineastas famosos (um 

filme que “fala” de cinema) 

 

2.3. Os figurinos usados nos curtas 

referenciam algumas figuras famosas como 

Humphrey Bogart ou o Lawrence das 

Arábias. 

 

2.4. a continuidade das cenas transforma a 

linguagem cinematográfica em um 

personagem no curta-metragem. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No curta Infinitamente maio, somos apresentados à uma montagem em looping 

que nos fala sobre a “dor-de-corno” e retrata causas e consequências de uma traição, o 

sentimento mais trágico, cruel e imprevisivel segundo o próprio diretor4. Nessa obra, é 

perceptivel os traços de uma antropofagia impura, quando Marcos Jorge nos tira da 

função janela, que nos levaria ao mundo dos objetos, assim, nos prendendo em um mundo 

fechado, comandado pelas imagens, no qual o fim remete ao começo e vice-versa, então, 

passamos a viver apenas no mundo dos significantes e somos remetidos, durante todo o 

curta, à ideia de um amor carnal, em que o coração humano produz uma síntese imagética 

e fechada com a trave, o varal etc. Nesse sentido, toda a trama tem um vínculo com a 

carne/corpo. 

Ja em O encontro, o diretor buscou produzir um curta-metragem com os traços de 

uma comédia romântica, mas que fala sobre o cinema. Não só por reproduzir 

representações da história do cinema, mas também por criar uma linguagem própria para 

o curta que une os nomes e sobrenomes de pessoas importantes e famosas do cinema. 

Com todas essas referências, o filme não se estilhaça, pois a montagem deixa o todo 

compreensível. De forma mais clara do que no curta anterior, temos aqui a presença da 

iconofagia pura, pois neste estamos presenciando continuamente referências às figuras 

consagradas do cinema. Importante ressaltar que nessa obra temos uma recriação de cenas 

de outras obras, como a cena de dança, vivida por Fred Astaire e Ginger Rogers em A 

Alegre Divorciada (Gay Divorcee) de 1934. 

Então, chegamos a seu primeiro e muito premiado longa-metragem, “Estômago”, 

que conta a história de Raimundo Nonato e como ele utiliza de seus conhecimentos 

gastronômicos para subir na hierarquia da prisão. Em uma entrevista5, Marcos Jorge 

observou que a comida tem aí um grande destaque; ele focou em seu aspecto apetitoso, 

mesmo em um meio sujo como a prisão, e associou a comida com o poder. Ainda nessa 

entrevista, o diretor afirmou gostar de roteiros bem amarrados e elaborados, sendo assim, 

desde o início da produção ele planejou que o roteiro de Estômago teria o antes e o depois, 

 
4 Afirmação feita na descrição do curta no canal oficial do diretor na plataforma Vimeo. Disponível em: 

https://vimeo.com/135160553 Acesso em: 9 jul. 2020 
5 A entrevista foi concedida ao canal Brasil. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=RrUAKSv0xfk&t=262s Acesso em: 9 Jul. 2020 

https://vimeo.com/135160553
https://www.youtube.com/watch?v=RrUAKSv0xfk&t=262s
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intercalados como crítica aos roteiros simples e pouco elaborados do cinema brasileiro da 

época. Portanto, com Estômago, o diretor queria mostrar que era possível fazer um filme 

sobre comida brasileira que fosse universal e que tivesse uma linguagem cotidiana, “de 

boteco”, mesmo quando explicasse pratos mais elaborados da culinária italiana. Aqui 

Marcos Jorge colocou em prática as duas categorias de análise, antes usadas 

separadamente, mas agora postas em conjunto. A antropofagia impura se apresenta 

durante todo o filme, pois constantemente somos colocados em um conflito sinestésico, 

em que temos pratos que aparentam ser deliciosos, mas que são preparados por mãos 

sujas e em ambientes pouco higienizados, através das cenas em que as comidas são 

preparadas, pois essas apresentam muitos cortes e planos, linguagem que comumente é 

utilizada em comerciais de restaurantes e hamburguerias. Além disso, a iconofagia pura 

é marcada por referências à interpretações passadas das personagens, e em referência à 

outros filmes ou quadros, como O cozinheiro, o ladrão, sua mulher e o amante (1989) de 

Peter Greenway, que foi uma das inspirações de Marcos Jorge para o filme. 

Na sequência temos mundo cão, que se passa no ano de 2006 (antes de ser 

sancionada a lei que proíbe o sacrificio de animais em boas condições de saúde) e conta 

a história de um funcionário da zoonose que captura um rottweiler que estava solto em 

um colégio. O animal é sacrificado, mas, depois de três dias, seu dono, Nenê, um ex-

policial que ganha a vida com negócios ilicitos, aparece para resgatá-lo. Ao saber da 

morte do cão, Nenê sequestra o filho do funcionário e esse ato acaba por desencadear 

outros acontecimentos trágicos como a morte da esposa do funcionário. O filme fala sobre 

raiva e vingança, mas também sobre a crueldade da zoonose com os animais antes do 

surgimento da lei de 2007 e sobre o sentimento de proteção a família. Aqui temos uma 

montagem mais dinâmica, um filme com muitos cortes para criar uma trama mais rápida. 

Vemos claramente nesse filme, as influências da publicidade na forma de dirigir do 

diretor, em que o processo iconofágico se apresenta por meio dessa demanda pela criação 

de imagens, a qual fica muito clara já na sequência inicial do filme, em que Nenê 

confronta o dono de um bar. O filme também têm um clima mais denso, reforçado pela 

paleta de cores mais fria, onde é possível ver a preocupação de Marcos Jorge com o 

tratamento das imagens, para parecerem mais atraentes ao público.  

Por fim, O duelo, uma adapção da obra de Jorge Amado, Os Velhos Marinheiros 

ou o Capitão de Longo Curso, um filme mais leve, e que se passa na pacata vila de 

Periperi, após a chegada na cidade do ex-capitão de longo curso, Vasco Moscoso de 
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Aragão, que acaba por conquistar a população do local com suas maravilhosas histórias 

sobre como era a vida a bordo dos navios. O filme mostra o embate entre Vasco e Chico 

Pacheco, residente e fiscal de Periperi, que não acredita nas histórias contadas pelo ex-

comandante. O longa conta com um grande número de efeitos visuais, sejam práticos, 

durante a produção, como o uso de gruas juntamente com tracking dos personagens para 

eles aparecerem duas vezes durante uma mesma cena, ou ainda, pelos efeitos da pós-

produção, como a cena do iceberg durante uma das histórias do comandante Vasco. Aqui, 

portanto, temos a antropofagia impura que se apresenta através desses efeitos, 

diferentemente dos cortes e da linguagem dinâmica, já que, segundo Baitello Júnior 

(2014, p. 97) “Alimentar-se de imagens significa alimentar imagens, conferindo-lhes 

substância, emprestando-lhes os corpos.” Então, ao conferir novos significados para as 

imagens através desses efeitos, Marcos Jorge acaba por alimenta-las, tendo, assim, suas 

ações governadas pela criação desses efeitos. 

 

A ICONOFAGIA DE MARCOS JORGE 

 

Marcos Jorge reforça em sua obra a forma artística brasileira “devorando” várias 

referências para criar um conjunto sólido e coerente, mas, ao mesmo tempo, obedecendo 

a lógica das imagens que ele referência. Porém, a devoração não fica somente na ideia 

antropofágica do manifesto de Oswald de Andrade, mas vai pôr um caminho mais 

complexo, desenvolvido por Baitello, e que toma forma na sequência de suas produções 

fílmicas. Após ter produzido vários filmes publicitários, vemos como esse processo se 

manifesta no modo como Marcos Jorge produz seus filmes, como as sequências calmas 

de feitura de pastéis em um bar, em Estômago, que não precisam, necessariamente, de 

uma dinamicidade ou de velocidade. A experiência de produção publicitária deste diretor 

é aplicada em planos como o contraste do ambiente em relação a comida preparada, sendo 

mostrada em vários cortes e com o plano detalhe, nos remetendo a comerciais de 

lanchonetes, hamburguerias ou fast foods. Podemos dizer que a devoração é apresentada 

majoritariamente na forma de antropofagia impura nas obras de Marcos Jorge, pois se 

percebe a criação de muitas sequências e planos rápidos, como se o diretor fosse levado 

a seguir o comando dessas imagens para, então, poder saciá-las. Tal devoração está 

presente em outras produções, tornando a antropofagia impura uma assinatura de Marcos 

Jorge. Esse recurso está em sintonia com a alta intensidade narrrativa que ele aplica em 
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seus filmes, como em Mundo cão, cujos cortes rápidos prendem a atenção do público. 

Mesmo em sequências com menos tensas, a exemplo daquela em que as pessoas estão 

cantando na igreja, o cuidado com a imagem se torna um foco constante de seu trabalho 

chegando a seu ápice com os efeitos visuais em O duelo, ao adicionar muitos significados 

à imagem. 

A iconofagia pura é um outro processo de devoração com nos trabalhos de Marcos 

Jorge. Destacamos, por exemplo, a atuação do cantor dos Titãs, Paulo Miklos, em 

Estômago. Miklos já havia atuado em outro filme, O invasor, de Beto Brant, interpretando 

um criminoso. Isso levou Marcos Jorge a escolhê-lo para o papel de Etcétera, que também 

é um bandido. A mesma coisa ocorre em O duelo, quando o personagem Adriano diz para 

o comandante Vasco: “e ai comeu?” referindo-se à personagem Dorothy, interpretado 

pela atriz Tainá Müller, a qual fez parte do elenco do filme e ai... comeu? (2012) de Felipe 

Joffily.  

Se iconofagia pura se apresenta como prática recorrente no diretor, principalmente 

na escolha do elenco de seus filmes, ela é algo que já podia ser notada em seus trabalhos 

precedentes. Vemos, por exemplo, em seus curtas como O encontro, totalmente voltado 

à referenciação de outras obras do cinema, ou Infinitamente maio, em que temos a 

imagem ditando todo o significado das suas sequências. 

CONCLUSÃO 

 

Essa pesquisa buscou apresentar o conceito de devoração de Baitello Júnior e as 

duas formas como ela se apresentada nas obras do diretor paranaense Marcos Jorge, como 

iconofagia pura e antropofagia impura. Trata-se, no entanto, de um objeto multifacetado 

e que, com base na teoria dos cineastas, pode-se pensar o cineasta e os filmes como um 

lugar de teorização diferente da teorização tradicional, feita apenas por teóricos. Para isso, 

análisamos seus filmes, através do método de Roque Moraes e então concluímos que, 

suas obras inovam ao utilizar as técnicas cinematográficas como o roteiro, o corte e, até 

mesmo a escolha do elenco, a favor da história contada, onde nada se encontra por acaso 

em suas produções e mesmo quando suas ações são comandadas pela vontade de criar 

cenas dinâmicas, ele cria justificativas que fazem essa demanda fazer sentido, mas ainda 

assim, ele se mantêm como um diretor/artista brasileiro, ao fazer seus filmes “devorarem” 

referências e ideias advindas de outros países por exemplo. O mérito de Marcos Jorge, 
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entretanto, é conseguir que tudo isso seja alinhado e refinado a favor de suas intenções 

artísticas. 
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